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26. - Pernambuco hipóteses do significado (oligarquia hereditária) 
 

PERNAMBUCO (para´nã buka, paranãbuku) 

Em 1501, ano seguinte ao da chegada dos europeus ao Brasil o território de 
Pernambuco, definido pelo Tratado de Tordesilhas como região pertencente à 
América portuguesa, foi explorado pela expedição de Gonçalo Coelho. 
Em 1535, Duarte Coelho, filho do Gonçalo, tomou posse da capitania de PE. 
Em 1537, Duarte Coelho criou os povoados de Igarassu e Olinda. 
 

1ª hipótese (Pernambuco: buraco no mar) 
Alguns estudiosos afirmam que é a aglutinação dos termos tupis para’nã (rio 
grande ou mar), e buka, (buraco). Assim, Pernambuco significaria um “buraco 
no mar”, referindo-se ao Canal de Santa Cruz na Ilha de Itamaracá ou à 
abertura que existe nos arrecifes entre Olinda e Recife. Os índios usavam a 
palavra para navios que furavam a barreira de recifes. 
"Onde o mar se arrebenta", seria uma referência já que a maior parte do litoral 
do estado é protegida por paredões de recifes de coral. 
Ou significaria a junção dos rios Capiberibe e Beberibe e o furo, abertura, 
buraco no mar onde se pode passar com profundidade para atracar. 
 

2ª hipótese (Pernambuco: rio comprido ou grande) 

Também com significado advindo do tupi, paranãbuku, (rio comprido) uma 
provável alusão ao rio das capivaras, o Capibaribe, já que mapas primitivos 
assinalam o “rio Pernambuco” ao norte do Cabo de Santo Agostinho. 
 

3ª hipótese (Pernambuco: pau brasil) 

Outros pesquisadores afirmam que Pernambuco era a denominação nas 
línguas indígenas locais, da época do descobrimento para o pau-brasil.  
 

1501-1511 - Fernão de Loronha (Noronha), judeu português (cristão-novo), 
rico empreendedor, comerciante e armador, teve autorização para explorar a 
Ilha de Fernando de Noronha e se tornou grande explorador de pau-brasil nas 
terras recém-descobertas do Brasil pelo reino de Portugal.  
Juntamente com outros cristãos-novos, comerciantes portugueses, em 1501, 
obteve da Coroa um contrato para exploração do pau-brasil, a valiosa madeira 
de tinturaria, renovado até 1511. Fernão de Noronha era representante do 
banqueiro Jakob Fugger na Península Ibérica.  
 

4ª hipótese (Pernambuco: Boca de Fernão) 

Uma significação aceita é que o nome vem do tupi “Paranã-Puca”, que seria 
uma corruptela de Boca de Fernão, que designava o local de onde saíam os 
carregamentos de pau-brasil.  
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PERNAMBUCO (seus entes humanos autóctones)  

A região era povoada por diversas nações indígenas. Citaremos algumas: 
No litoral, predominavam tribos do tronco linguístico tupi: Tupinambás, 
Tabajaras, Cariris e Caetés).  
No interior, habitavam grupos dos troncos linguísticos Jê, genericamente 
denominados Tapuias.  
Na região de Floresta, e ilhas do rio São Francisco existiam: Pipiães, Avis, 
Xocós, Carateus, Vouvês, Tuxás, Aracapás, Caripós, Brancararus e Tamaqueús. 
Por todo estado existiram nações indígenas com suas culturas específicas, 
línguas e crenças. Hoje reduzidas a sete: Fulni-ô, Pankararu, Xucuru, Kambiwá, 
Kapinawá, Atikum, Truká.  
 

Capitania Hereditária  

1534-1821 - Período em que funcionou, oficialmente, o sistema de Capitanias 
Hereditárias. Das 14 capitanias hereditárias constituídas, no período colonial, 
apenas Pernambuco e São Vicente (SP) progrediram.  
 

1535 - Criado o Porto do Recife localizado, às margens dos rios Capibaribe e 
Beberibe, que deságuam no oceano Atlântico. Foi o primeiro porto de escravos 
das Américas, e o principal escoamento do açúcar e do pau-brasil de 
Pernambuco, a mais rica capitania do Brasil Colônia. Foi também o núcleo 
básico do povoado do Recife. Ao longo de décadas aprimorou o abastecimento 
de diversas mercadorias tanto para a cidade do Recife quanto para todo o 
estado e região. No mesmo ano a Capitania de Pernambuco, ou Nova Lusitânia, 
foi uma das subdivisões do território brasileiro no período colonial. A área foi 
doada pela Coroa portuguesa a Duarte Coelho, que se estabeleceu em Olinda, 
a primeira capital do estado. 
 

O território pernambucano, no seu auge, se estendeu do atual estado do Ceará 
até o atual Oeste da Bahia. As capitanias foram grandes áreas destinadas a 
nobres portugueses com o direito de explorar essa região.  
 

A capitania de Pernambuco, compreendia os estados de Pernambuco, Alagoas, 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e a porção oeste do atual estado da Bahia 
(Comarca do Rio de São Francisco) hoje oeste Baiano.  
 

Em sua história inicial Pernambuco desenvolveu autonomia na produção de 
alimentos, e diversificação nessa produção agrícola, que protegeu sua 
população das recorrentes epidemias de fome do período colonial, e cortou, 
por completo, sua dependência de abastecimento externo. O excedente de 
parte de sua produção de alimentos era vendido as capitanias de Itamaracá e 
da Bahia. 


